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A SITUA ClO 

Vejam imprensa chama- 
da da oppx-" cão, e. lerdo-a, en- 
contram fe o o elo !'■ ■ do gover- 
no. Desco npondo-o ii^em mais 
e melhor, em seu lou r, do que 
nós podíamos fazer com toda a 
nossa dedicação. 

Em primeiro logar temos o 
Correio da Noite, que pela po- 
s cão que occupa na imprensa, 
merece a primeira referencia. 

Esse, dando de chapa com 
as contas do thesouro, na com- 
paração dos períodos de St de 
julho a 3i de maio dos annosde 
1900 e 1901, volta a cara, con- 
trariado, como no Fausto faz o 
Mephistopheles quando lhe apon- 
tam a cruz. 

E lá foi para um canto, on- 
de esteve a tomar alento, até 
que surgiu de novo, mas não 
para discutir, mas não para 
apontar erros, mas não para 
notar omissões, mas para con- 
testar por negativa, como faz 
qualquer advogado somenos, 
sem sciencia nem consciência, 
que o que deseja é, sem traba- 
lho, ganhar o dinheiro do seu 
pobre constituinte. 

E hão de ver que fica sem- 
pre na mesma, diante d'aquella 
grande pouca vergonha, que con- 
siste em o governo ter conse- 
guido, pela sua administração, 
metter no thesouro quasi tres 
mil contos de reis, augmentan- 
do as receitas e diminuindo as 
despezas! 

Segue-se, como orgão de 
patrulha, o Illustrado. Esse, 
apezar de possuir financeiro em 
reserva, não entra pelas ci- 
fras, como quem foge de aguas 
quentes que escaldam. E' muito 
mais facii um artigo de politiqui- 
ce, e arruma-lhe, no numero de 
hoje, com duas columnas d'ella, 
accusando o sr. Hintze de fazer 
partidarismo, como se isto não 
fosse o dever dos chefes políti- 
cos, quando empreguem meios 
decentes e honestos, como os 
que se teem empregado, até 
quando os melhores logares que 
vagavam eram dados áquelles 
que já ao tempo, como muito a 
claro se presenseava, andavam 
fazendo as malas para irem por 
ahi fóra, delongada, no cami- 
nho da aventura. 

Depois vem o Janeiro, es- 
pecie de feli% independente do 
padre Theodoro d'Almeida, que 
também não é para combates 
orçamentaes, e esse Janeiro 
censura o governo pela escolha 
dos candidatos regeneradores 
pelos círculos do Porto, vindo a 
entender na sua que a grande 
cidade somente se representa 
bem quando os candidatos são 
assim da structura do sr. Cor- 
reia de Barros, que por muitos 
annos foi o typo clássico do de- 
putado progressista pela capital 
do Norte! 

Ainda ha outras gazetas 
que gritam, declamam c bede- 
ihara, mas aquellas a que faze- 
mos referencia especial são o 
modelo das outras, e, uma vez 
apurada a sua attitude encon- 

tra-se fe;to o apuratnenio geral. 
Não é assim? 
Parecé-nos que é, porque 

nós não inventamos. Lemos o 
que elles dizem, fizemos o res- 
pectivo extracto, e tiramos a con- 
clusão. 

Conclusão que é esta: que 
um governo que melhora extraor- 
dinariamente as condições finan- 
ceiras dq paiz, sem que os seus 
adversários possam produzir uma 
contestação seria, que valha al- 
guma coisa, é um governo que 
se está rindo da opposição que 
lhe fazem. 

E quando se chega a esta 
situação, que como diz «A Tar- 
de» é a melhor de todas para 
qualquer governo, os que brin- 
cam com facciosismo de officio 
e os que choram alto, em fren- 
te do grande publico, as suas 
decepções, estão representando, 
sem darem por isso, a comedia 
da sua decadência. 

De taes adversários tomara 
o governo mais, e se elles se 
multiplicassem, podiam consti- 
tuir o grande corpo coral dos 
seus hymnos e das suas hossa- 
nas. 

Continuem assim, que no 
meio das suas vozes as ' condi- 
ções do governo chegam a tor- 
nar-se invejáveis. 

(bxcerpo) 

Ouvira «Um pensamento». 

E a alma do joven composi- 
tor, que me parecera poeta, co- 
mo que esvaia-se nos arroubos 
d aquella melodia dulcisona, á 
melliíluidade de um sonho. . .de 
um puro idealismo...de um des- 
ses enlevos brandos que arreba- 
tam o espirito e o'elevam aos 
domínios do Extasi absoluto, ás 
regiões perfumadas de uma phan- 
tasia, na sua sublimidade única! 

Eu o julgara poeta e com 
effeito, o era. 

Sentia-se na apreciável in- 
dolência d aquelles threnos o ma- 
vioso tremolo de umas estro- 
phes . . . suggestionadas pelo 
Amor!... 

E que a essencia d'aquclla 
roman^a transpirara do côro 
das fascinantes nymphas quan- 
do no celebrado Parnaso,no des- 
conhecido Eden, habitado pelas 
brancas crysalidas de que nos 
falia a Lenda, n'uma d'essas 
mysteriosas tardes de poesia, de 
intima inspiração,—«au coucher 
du soleil»,—acariciadas, talvez, 
pelo Zephiro que passa subtil- 
mente depois de haver osculado 
o odorante bogary, ahi, n'€sse 

Olympo,—modulavam uma can- 
ção mistico-sacra". 

Homero recitara um poe- 
ma: era a Odyíséã. 

Verificara-se, então, a me- 
tempsychose! 

A alma do poeta,—disse eu 
—evola-se apaixonada e terna... 

E o echo repercutiu, ainda, 
respondendo ao longe:—«apai- 
xonada e terna!.. .» 

—Se o poeta canta obede- 
cendo á cadencia da phrase, na 
rima, o compositor na rithmo- 
peia da sua aria canta.. .canta. 

# 
* * 

Era uma roman\a terna ou 
antes uma dulia esplendida. 

Realidade ou utopia dava- 
se, Aesse instante uma sublime 
revelação: na magia d'aquelles 
effluvios era de relevo o espirito 
do artista emquanto que o pen- 
samento do poeta divagava por 
sobre o trabalho,—ora ascen- 
dendo ás camadas ethereas, ora 
descendo aos tétricos paramos 
do Impossível que, para mim, é 
a descrença. 

Eis porque representava-se, 
phantasiosamcnte, ante os meus 
olhos, uma scena de illusões per- 
feitas: havia a fluência de estros 
arrebatadores. . .na imprecação 
da Dòr que atrophiava um cora- 
ção; e eu presentia o ciciar das 
lagrimas no momento em que o 
peito do poeta exultava, precisa- 
mente quando as suas ideias 
completamente ébrias, especie 
de Bacchante, cedendo á orgia 
do Gozo original e puro, davam 
expansão á innefabilidade de 
uma ventura. 

Comedia eterna:—um cora- 
ção que chora e ri!... 

Contraste! Sublime contras- 
te! 

Quando o Omnipotente man- 
dou que a humanidade choras- 
se nas suas manifestações de ju- 
bilo intenso, foi para, d'ante 
mão, sanar o mal que poderia 
advir d"essas excitações momen- 
tâneas. 

Sympathica creação da Na- 
tura. 

Exprimir uma alegria por 
meio do pranto! 

—Estupendo effeito !... 
—Sede bemvindo, Orvalho 

vivificador. 
—Eu vos saúdo, Lagrymas 

amigas. 

Eis o que me revelou o teu 
delicioso «pensamento», Arthur, 
—esse beilissimo entrecho muzi- 
cal onde eu presentira tu'alma, 
adormecida, divagando... diva- 
gando erradia, prestes a esvae- 
cer-se nos seus aprazíveis trans- 
portes, á melliíluidade de um 
sonho immáculo.. .de um casto 
devaneio.. .de um d^esses enle- 
vos brandos que arrebatam o es- 
pirito e o elevam ao regaço de 
um Extasi infinito...ás infindas 
regiões de uma Phantasia grata, 
cmfim,.. .delirando.. .delirando 
sempre! 

hm ele tro. 

(Das Notas á margem . 

.A. pesca no 

rio Al inli o 

Até que cmfim, acaba de 
ser attendida pelos dois gover- 
nos, portuguez e hespanhol, a 
justa reclamação dos pescadores 
de toda a ribeira Minho. 

Alegre-se, pois, toda a clas- 
se piscatória com o novo regu- 
lamento para a pesca do salmão, 
lampreia e sável, a qual passa 
a ser. para o primeiro, de i5 de 
janeiro a 3o de junho, e para os 
dois restantes desde o i.0 de ja- 
neiro também a 3o de junho. 

Para o bom êxito d'esta 
tão justa como importante recla- 
mação, muito contribuiu o snr. 
governador civil, o qual tanto se 
interessa por tudo quanto seja 
de util para o seu districto. 

Parabéns, pois, muito sin- 
ceros, em nome dos habitantes 
d'este concelho. 

Pela reforma das cadeias 
ficam estas independentes dos 
procuradores régios e apenas su- 
bordinadas á direcção dos negó- 
cios de justiça. 

Eleições miTiilcipaes 

Em portaria de 17 do cor- 
rente mez, foi reccmmendado a 
todos os parochos das freguezias 
em que as respectivas commis- 
sões tenham designado as egre- 
jas para os actos eleitoraes que, 
sem perda de tempo, reclamem 
perante a digna auctoridade su- 
perior do districto, como lhes 
permitte o decreto de 8 d'Agos- 
to findo, no artigo 42 § 2.0 para 
que as eleições se realisem d'a- 
qui em diante, não nas egrejas, 
mas em edifícios civis apropria- 
dos. 

Consta ao «Século» que se 
indigita o sr. dr. Queiroz Vel- 
lozo, illustre governador civil 
d'este districto, para substituir 
o conselheiro Antonio Ennes no 
logar de inspector das bibliothe- 
cas. 

A ser verdade, antecipada- 
mente enviamos a sua ex.a as 
nossas mais cordeaes felicita- 
ções. 

jVIissa 

Por alma da saudosa snr.a 

D. Maria Gaetana d'Almeida, 
foi resada, na passada quinta 
feira, mais uma missa na egreja 
matriz d'esta villa. 

Oor-tribTiiçíoes —pro- 
i*oo-a,ção de jíi-aso 

O sr. ministro da fazenda, 
attendendo a que grande nume- 
ro de contribuintes continuam a 
representar ao governo no sen- 
tido de ser ampliado o piaso 
concedido para poderem effe- 
ctuar em prestações o pagamen- 
to de todas as suas contribui- 
ções directas em divida, mandou 
declarar em portaria pela direc- 
ção geral das contribuições di- 
rectas que o praso consignado 
no n.0 2 da portaria de 12 de 
julho ultimo é prorogado para 
todos os districtos até ao dia 3i 
de dezembro do corrente anno. 

Bem haja o illustre titular 
da pasta da fazenda. 

Baptisado 

Baptisou-se ha dias na pa- 
rochial egreja de Chaviães, does- 
te concelho, um filhinho do sr. 
Manoel Joaquim Esteves Rodri- 
gues, abastado proprietário dV 
quella freguezia. 

Serviram de padrinhos o 
sr. José Candido Gomes d'.A- 
breu c sua ex.ma esposa,os quaes 
deram ao neophito o nome de 
José. 

Os nossos parabéns e mui- 
tas felicidades ao recem-bapti- 
sado é o que do coração lhe de- 
sejamos. 

TJixs capitao íeraoa 

Ha muito que percorria as 
principaes povoações de Hespa- 
nha ura capitão do exercito, bem 
posto e bem apresentado, D. 
Augustin Paradiz Paz, arreca- 
dando fundos para a Cruz Ver- 
melha. 

Chegou a Torrevieja unifor 
misado e ostentando em pleno 
peito duas cruzes vermelhas do 
mérito militar, pensionadas. 

Por denuncia ou desconfian- 
ça, o delegado da Cruz Verme- 
lha expoz ao alcaide que tinha 
suspeitas d aquelle capitão. Ave- 
riguado o caso, encontraram-se 
com uma mulher de nome Agus 
tina Paradiz Paz, que ha uns 
poucos de annos se aproveitara 
d'este expediente para levar 
vida. Revistada a mala que tra 
zia, encontraram-se-lhe i:36 
pesetas recebidas de auctorida • 
des militares, governadores c 
vis, bispos, alcaides e parochos. 
das povoações que percorrera. 

Está claro que lhe foi dad 1 
baixa de posto e do sexo. A 
Agustina teve de vestir saias e 
lá está na cadeia, a purgar o de- 
licio. 

Visconde da Toxtc 

Já foi á assignatura o de- 
creto que nomeia director geral 
dos negocios ecclesiasticos, a 
illustre visconde da Torre, ex- 
governador civil de Braga. 

Os nossos parabéns. 



JORNAL DE MELGAÇO 

GOVERNADOR CIVIL 

A" hora do nosso jornal en- 
:.:-ar na ma chi na chegou a esta 
villa, em excursão pelo Alto Mi- 
nho, o illustre magistrado supe- 
rior-do districto, snr. dr. José 
Maria de Queiroz Vellozo,acom- 
panhado da sua e;v.ma esposa e 
dos srs. drs. Adriano Maria Cer- 
queira Machado, chefe do parti- 
do regenerador do concelho de 
Monsão e Pinho Júnior adminis- 
trador do mesmo concelho. 

Durante a curta demora em 
Melgaço, sua exc.a receheu os 
cumprimentos das pessoas mais 
gradas do concelho, retirando-se 
em seguida para Monsão donde 
partirá para Vianna a assumir 
as funcções do seu elevado car- 
go, que tão dignamente desem- 
penha. 

O adiantado da hora não nos 
permitte dar una notícia com- 
pleta da passagem de sua ex.a 

por esta villr, onde conta verda- 
deiros admiradores, o que tare- 
mos no proximo numero. 

Receba, entretanto o nobre 
magistrado os nossos respeito- 
sos cumprimentos, orgulhosos da 
visita com que sua ex.a distin- 
guiu o-concelho de Melgaço. 

Exp«iíli<píio 

Foi assignado o contracto 
com a Empreza Nacional de 
Navegação para o transporte das 
forças militares que vão render 
a expedição de Lourenço Mar- 
ques. 

O barco que as conduz será 
o Zaire, que deve sahir do Tejo 
no dia 3 do proximo mez d"ou- 
tubro. 

A viagem, tanto á ida como 
á volta, será pelo Cabo, poden- 
do o navio tocar em Cabo Ver- 
de ou em qualquer ponto da cos- 
ta de Angola. 

CS-rande grala 

Por ser considerado de gran- 
de gala o ultimo sabbado, 28 
de setembro, visto ser o anni- 
versario natalício de S. S. M. M. 
El-Rei D. Carlos e a rainha sr.a 

D. Maria Amélia, esteve hastea- 
da, no vice-consulado hespanhol 
d'esta villa, a bandeira d'aqueJla 
nação. 

Julio de Lemos 

Este nosso amigo e distinc- 
to escriptor moderno, acaba de 
ser nomeado, interinamente, se- 
cretario da camara municipal do 
concelho de Coura. 

Os nossos parabéns. 

FOLHETIM 

0 CHALÉ PRETO 

POR 
ALÉXIS DE VALON 

V 

Habituado aos salões ruidosos, 
a essas conversas dos altos círculos 
onde cada qual deve esforçar o seu 
natural, sob pena de passas por frio 
ou gasto; esperta como eu já disse, 
na arte de compor, a moda dos au- 
clores, o rosto e a voz, Henrique 
não se achava a commodo n'este 
Castello tão' sereno, onde a gente se 
via tão perlo e onde a "convivência 
dei rolava toda a habilidade de con- 
venção. Tinha eile por perto mais 
do que se requereria para agradar, 

O pi-incipe real 

no Alinlio 

Segundo consta, o príncipe 
real, vem fazer uma excursão 
pelo Minho. Hoje estará no 
Porto, onde se demora até sab- 
bado. Chega a Braga no domin- 
go, 6 do corrente, seguindo pa- 
ra o Bom Jesus, onde fixa a sua 
residência no Grande Hotel, e 
onde se demora até o dia 7. 

No dia 8 fará uma excur- 
são. No dia 9 vae a Guimarães 
e em seguida vae a Monsão. 

Além de Mousinho d'Albu- 
querque, acompanha o príncipe 
o sr. Abilio de Moraes Carva- 
lho. 

Da casa real vem um Ian- 
dau e cavallos para o príncipe 
passear. 

Em Monsão prepara-se-lhe 
uma recepção enthusiastica. 

~\~ inclim sifs 

Apesar do tempo verdadei- 
ramente invernoso que fez du- 
rante a semana que findou, mui- 
tas pessoas houve que já deram 
principio ás vindimas. O resul- 
tado, porém, de tanta ligeireza 
deve ser, de certo, muito preju- 
dicial para a fabricação dos vi- 
nhos. 

N'esta semana c que deve 
proceder-se a tal trabalho com 
grande afan. 

As ultimas chuvas prejudi- 
caram consideravelmente a futu- 
ra colheita, mas em todo o ca- 
so, sitios ha onde eila será abun- 
dante. 

Festividade 

Em Valladares, realisou-se 
no ultimo domingo a festivida- 
de a S. Miguel, a qual foi feita 
com grande pompa. 

Na vespera houve uma bo- 
nita illuminação, musicas e gran- 
de quantidade de fogo, termi- 
nando tudo cerca das 3 horas 
da madrugada. 

No dia, missa solemne a 
grande instrumental pela capei- 
la do sr. Luiz Gonçalves, ser- 
mão peio clistincto orador sagra- 
do, rev.0 Maximiano Barreiros e 
procissão. 

De tarde arraial, que foi 
muito concorrido dos povos d'es- 
te concelho e do de Monsão. 

As musicas—a de Monsão, 
e S. Martinho da Gandra, de 
Ponte do Lima, foram altamen- 
te apreciadas e, diga-se em abo- 
no da verdade, tanto uma como 
outra, agradaram sobre maneira. 

Póde-se dizer, pois, que foi 
uma festa d arromba,sendo por- 
isso dignos dos maiores encó- 
mios os seus promotores. 

porem essas qualidades excellentes 
e encantadoras, que do ceu recebe- 
ra, escondia-as-por si mesmo em 
uma tal ou qual futilidade mundana 
e banal. Menos do que outra qual- 
quer pessoa, a sr.a d Haucourt po- 
dia dar valor aos modos altaneiros 
que exaltam todas as cabecinhas 
que sabem do collegio. Ella era 
autipoda da affeclação, simples a 
um ponto exaggerado, e corriam 
risco todos os esforços de amabili- 
dade que por ella fizessem, por 
moda ou por galanteio, fora do na- 
tural e da verdade. A conquista 
d'este coração podia asssm apresen- 
tar dilficuldades com as quaes nun- 
ca Henrique conlára. 

Quando a Gastão, oceupado co- 
mo convinha, da sr.a d'Haucourt e f 
das duas damas idosas, vivia um 
pouco à parle. Fazia rubbrs sem 
conta emquanto seu amigo conver- 
sava, desenhava flôres em lalagarsa 

Casamento 

Em Valladares, realisou-se 
ha dias o casamento da ex.nia sr.a 

D. Delphina C. de Castro Aze- 
vedo, presada irmã do nosso 
amigo, sr. Alipio de Castro Aze- 
vedo, com o sr. Bento Domin- 
gues Gama, estimável cavalhei- 
ro da freguezia d Alvaredo, d'es- 
te concelho. 

Os noivos são dotados das 
mais distinctas qualidades, e por 
isso é de prever que gosem um 
futuro feliz. 

As nossas felicitações, pois, 
desejando-lhes uma interminável 
lua de mel. 

Xjm lacto gravo 

O nosso presado collega a 
«Republica», do Pará, Estados 
Unidos do Brazil, descreve, em 
um dos seus últimos números, 
um facto verdadeiramente grave 
e que requer dos altos poderes 
do Estado d'aquelle Império, as 
mais enérgicas providencias. 

E' o caso que, o sr. Anto- 
nio Lemos, arvorando-se em rei 
absoluto, pratica ou manda pra- 
ticar as maiores violências para 
com os portuguezes, nossos pa- 
trícios, ali residentes e, princi- 
palmente para com todos aquel- 
les que, com justa razão, censu- 
rara o seu incorrecto procedi- 
mento. 

Ali, segundo informações as 
mais verdadeiras, mata-se um, 
dois ou mais homens com a 
mesma facilidade com que nós, 
por cá, matamos as moscas. 
Ainda ha pouco, um tal Marcel- 
lino, sem a menor serimonia, 
matou um pobre homem de no- 
me Antonio Pedro Fernandes, 
de 27 annos de idade, natural 
de Cabo Verde, e empregado, 
ha um anno, no Café . Central. 

Factos d esta ordem exigem 
um severo castigo e não podem 
por forma alguma, continuar a 
tolerar-se. Pedimos porisso pro- 
videncias, afim de se pôr cobro 
a estes abusos. 

Otvras pviblicas 

Foi mandado proceder ao 
projecto e respectivo orçamento 
das obras de reconstrucção da 
egreja de Gandra, concelho de 
\ alença. 

# 

Foi coilocado no logar de 
2.0 amanuense da direcção das 
Obras Publicas d'este districto, 
vago peio fallecimento de Bento 
do^Rosario, o sr. Francisco Car- 
doso Ayres Pinheiro, escriptu- 
rario de 2.a classe, addido, em 
serviço na respectiva repartição 
em Lisboa. 

para os bordados, ou caricaturas 
que extasiavam as duas duefias, 
porque linha um verdadeiro talento 
para o desenho, e muita gente di- 
zia que se a necessidade o obrigas- 
se a trabalhar, seria um artista de 
primeira plana. Em sumraa, eile 
desempenhava bera o seu papel de 
amigo. Reconhecendo a valia da sr.a 

d'Haucourt, e apreciaudo-a mais -de 
dia em dia, cointudo raras vezes 
com ella conversava. Não passara 
d'aquelle dito um pouco transparen- 
te que soltara inconsideradamente 
e sem pensar então que lhe podia 
ser applicado directamente. Relle- 
clindo porém depois, viera-lhe á 
ideia que Helena linha talvez com- 
posto com aquelle dito uma historia 
inteira. E assim se passaram alguns 
dias, quando um pequeno incidente 
veio avivar-lhe a lembrança d'aquel- 
la. 

A casa do correio ficava a 

-A.s semi» leias 

eleitovaes 

Conforme noticiamos no 
nosso ultimo numero, pela audi- 
toria d'este districto foram trans- 
feridas as sédes das assemblêas 
—de Fiães para Castro Labo- 
reiro e de Penso para Cousso, 

Estas transferencias tem da- 
do logar a vários commentarios 
por parte dos politicos, e moti- 
vo para algumas risotas nos cen- 
tros mais concorridos. 

» 
Para presidirem á próxima 

eleição nas diflérentes assem- 
blêas, foram nomeados os se- 
guintes cavalheiros: 

Villa—sr. Justiniano Anto- 
nio Esteves. 

Paderne—sr. Luiz Vicente 
Gomes Pinheiro. 

Cousso—sr. Antonio Evan- 
gelista Pereira. 

Castro Laboreiro—sr. Ma- 
tinas de Souza Lobato. 

* 
A' i.a assemblêa concor- 

rem as freguezias de—Villa (sé- 
de), Prado, Remoãcs, Roucas, 
Chaviães e Paços. 

A' 2.a as de Paderne (séde) 
S. Paio, Cubalhão e Parada. 

A' 3.1 as de Cousso (séde), 
Aivaredo Penso e Gave. 

A' q.1 as de Castro Labo- 
reiro (séde). Fiães, Christoval e 
Lamas de Mouro. 

Inglaterra e 

Turqua 

Um telegramma chegado de 
Constantinopla, informa que o 
governo de Londres ordenou a 
sahida immeditata para o golpho 
Persico de tres navios de guerra, 
evando a bordo uma forte gaar- 

nição militar, que tem ordem de 
reprimir a insurreição nos terri- 
tórios turcos. O governo da Su- 
ulime Porta, accrescenta o mes- 
mo despacho, enviou logo fortes 
columnas de Jtropa para se op- 

m ao desembarque dos in- 
iS. 
Os gabinetes de Petesburgo, 

de Paris e de Berlim intervirão 
a favor da Turquia, no caso da 
Gran-Bretanha pretender violar 
os territórios ottomanos. 

-A-posentaçôes 

A ão ser aposentados os se- 
guintes professores primários de 
este districto: 

Liborio Gomes Moreira, da 
villa de Caminha; Domingos 
Baptista de Brito, da escola de 
Suajo, no concelho dos Arcos 
de Val-de-Vez; José Soares Tho- 
maz da Rosa, da escola de Rio 
Frio, no mesmo concelho. 

meia legna do castello, o sr. dHau- 
court lá mandava todas as manhãs 
um criado que trazia as cartas e as 
gazelas em uma mala de couro com 
fechadura, de que linha o agente e 
o sr. dHaucourt cada um a sua 
chave. Assim evitavam-se as indis- 
cripções, as negligencias, as folhas 
sujas, em uma palavra, as mil e 
uma historietas do serviço postal. 
Uma manhã, Gastão, descendo ao 
salão, achou Helena que acabava de 
abrir a mal la, e que lhe entregou, 
com um sorrisozinho maligno, uma 
carta a eile subscripta. Gastão, re- 
cebeu-a embaraçado: era uma carta 
de Alina. A capa. a fallar a verda- 
de, dava lugar a conjecturas pouco 
caridosas. Como amór parte da gen- 
te que raras vezes escreve, Alina 
não tinha, em matérias de papel, 
um gosto muito puro. A pobre ra- 
pariga julgava que requintara de 
elegância escolhendo capas ondeadas 

Fa lleoiruento s 

Em Castello de Paiva, finou- 
se ha dias a ex,'na sr.a D. Flo- 
rinda Rosa Barbeitos Pinto Val- 
le, presada esposa do sr. Luiz 
A. Rodrigues Valle Júnior, esti- 
mado escrivão de fazenda d'a- 
quelle concelho. 

Os nossos pesames. 
* 

Em Villa do Conde,(falleceu 
também a ex.ma Baroneza de 
Joanne, D. Praxedes de Souza 
Ribeiro Guimarães, natural do 
Rio Grande Sul, Republica dos 
Estados Unidos do Brazil. 

Era mãe do sr. conselheiro 
Bernardino Machado. 

A toda a família enluctada 
as nossas mais sentidas condo- 
lências. 

* 
Por carta ultimamente rece- 

bida de Santos, Brazil, acaba dc 
ser confirmada a noticia do fal- 
lecimento do nosso querido ami- 
go e conterrâneo, sr. Rufino 
Antonio Esteves. 

Penalisou-nos devéras a no- 
ticia do seu fallecimento, não só 
por que o finado era um bello 
caracter como também digno 
dais maiores attenções. 

Paz á sua alma e os nos- 
sos pezames a toda a sua famí- 
lia. 

"Vejam isto: 

Na lista dos devedores à fazen- 
da nacional publicada no mez findo 
—em suppiemento ao Diário do 
Governo—, figuram como devedo- 
res ao Estado nada menos de que 
33 íigvn-ões em cuja cir- 
cuiação—corre matéria abulada... 

Ora, façam favor de pôr os 
olhos sobre os algarismos dos taes 
que arrotam honras, mas que a 
respeito de pagar ao Estado o que 
devem, é preciso que o Diário 
do Governo, os avise do esqueci- 
mento em que se acham peranta a 
fazenda publica; 

7 Ministros do Estado, 
I Duque, 
7 Marquezes, 
7 Condes, 
16 Viscondes, 
3 Barões, 
II Cavalleiros fidalgos com 

Dom, 
1 General. 
E nós a pagarmos as nossas 

contribuições em dia! 
Hão de concordar, os que nos 

leem, —que somos uns pedaços 
d'asnos!-.. 

Fx-omoçao 

Foi promovido a primeiro 
sargento da guarda fiscal, o sr 
Francisco de Paula, nosso esti- 
mado patrício e a quem, por 
tal motivo, enviamos os nossos 
mais sinceros parabéns. 

com ura recortado pelas bordas ã 
moda dã renda. A sua escripla 
mostrava que também não sabia 
que hoje, para se ir com a moda, 
se deve fazer leiras compridas, cor- 
rentes uniformes, e mesmo illegiveis 
coratanto que tenham o caracter 
Pelo contrario, suppondo que bri- 
lhava, tinha-se ella applicado a se- 
guir os preceitos de seu mestre de 
escripta 0 G do começo do nome 
de Gastão era sobretudo notável, 
era quasi uma cetra. Formava duas 
volutas era sentido contrario iUnra 
tornendo perfeito. Em surama, o 
nome do logar para onde era diri- 
gida era verdadeiramente obra de 
pincel; empregara, para distinguil-o 
do resto do sobrescripto, os caracte- 
res contrariados da «letra redon- 
da.» 

26 (Continua) 
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mxrsrx^c^ mAoe 

Se a meu lada tu foras, em teu seio. 

Se. fronte curva, eu descançar poderá. 

Se tua alma, de luz límpida esphera, 

Me tora doce ambiente, em casto enleio. 

Que mais quizéra, eu ter. que tanto anccio. 
Cypreste a que não ri a Primavera, 

Que mais quizéra eu ter. que uns braços de hera 

Que. no pendor fatal, me tora esteio?. . . 

Na luz mança e gentil de argentea estrella, 

Um teu sorrir me envia, d esse amor 

Que, a fulgir, no ceo, julgo, por mim vela. .. 

Mas, és tão longe, ob minha mãe, e ílôr 

Batida ás mãos de funeral procella. 

Perdido o viço, perde tanto olôr!.. . 

Gil Soeiro. 

Esci*iptiirarios 
cie fttzencla 

Falla-se em que o sr. mi- 
nistro da fazenda, na sua refor- 
ma das repartições de fazenda 
districtaes e concelhias, restabe- 
lece a classe dos escripturarios 
de fazenda nos bairros e conce- 
lhos, classe que foi extincta, por 
decreto de 3i de dezembro de 
1897, pelo sr. conselheiro Res- 

1 sano Garcia. 

Foi enviada uma circular 
aos reitores dos lyceus, determi- 
nando que, para regularidade de 
serviço das aulas, os alumnos de 
idêntica classe, cuja educação 
esteja confiada á mesma pessoa 
ou collegio, fiquem pertencendo 
a uma só turma, quando a res- 
pectiva classe fòr por necessi- 
dade desdobrada. 

—Também aqui vimos, o 
sr. Guilherme Pereira de Cas- 
tro, hábil empregado da compa- 
nhia «Singer»! 

—Acompanhado de sua 
ex.ma família, já regressou a es- 
ta villa, o sr. Manoel Feliciano 
da Costa Bandarra, digno chefe 
da secção fiscal de Melgaço. 

—Está entre nós, o sr. 
Manoel José dos Santos. 

—Partiu para o Pará,o nos- 
so amigo, sr. Secundino Augus- 
to da Cunha. 

Desejamos-lhe feliz viagem 
e muitas prosperidades. 

Até Valença, acompanha 
ram-no os snrs. Antonio Joa- 
quim Baptista, Victor Manoel 
Vaz e Joaquim Antonio Vaz. 

—Esteve em Braga o rev.0 

Leandro de Magalhães, digno 
reitor d Alvaredo, 

ANEDOCTAS 

Correios e | O 
telegfraphos 

A seu pedido, foi exonera- 
do do lugar de distribuidor ru- 
ral do concelho de Vianna do 
Castello, José 
Rebello. Para 
nomeado Manoel Parente Nóvo. 

homem mais 
gforclo do mundo 

Vive em Paris. Pesa 260 
kilos e tem uma cintura de 2m,48. 

Quando viaja em caminho 
Antonio Pereira de ferro vae sempre em wagon 
o substituir, foi de mercadorias, por não caber 

nas portas das carruagens dos 
passageiros. 

E' tido como o homem mais 
gordo do mundo. A sua estatu- 
ra é completamente gigantesca. 

Foi anullada a transferen- 
cia dos 3.0S distribuidores do cor- 
reio n'este concelho e no de 
Cerveira, srs. Antonio Ferreira 
e Antonio d'Albuquerque. 

Parabéns. 
« 

Nos Arcos de Val-de-Vez, 
foi inaugurada no dia 15 do cor- 
rente mez, a posta rural entre 
os Arcos e as freguezias de Ei- 
ras. 

Este melhoramento é devi- 
do ao sr. dr. Queiroz Vellozo, 
magistrado superior d'este dis- 
tricto. 

* 
Não tem fundamento a no- 

ticia que correu da transferen- 
cia do nosso amigo sr. José 
Bento Monteiro da Silva, digno 
director da estação telegrapho- 
postal de Villa Nova de Cervei- 
ra. 

A.S eleições 

E' d'aqui a poucos dias que 
se realisam as eleições de depu- 
tados. 

N'este districto, onde se di- 
zia que o grupo francaceo ata- 
caria mais fortemente o governo, 
tudo correrá placidamente e 
sem a menor lucta. 

Outro tanto não acontecerá, 
decerto, com as eleições da ca- 
mara, visto que progressistas e 
regeneradores trabalham afano- 
samente. 

Avante, pois, políticos! 

Ch-eação tle escolas 

Devido aos esforços do ze- 
loso governador civil d este dis- 
tricto, acabam de ser creadas 
escolas na freguezia de Trute, 
concelho de Monsão, que serve 
também as freguezias de Lor- 
de! lo e Parada, e no Couto, con- 
celho dos Arcos. 

(iazeta Illastrada 

0 n.0 17 (Testa utilíssima re- 
vista publica vários artigos interes- 
santes, destacando um intitulado 
«Meteoros Cósmicos», pelo sábio 
lente e Vice-Reitor da Universidade, 
dr. Gonçalves Guimarães, outro sob 
o titulo «A Casa xModerna», pelo dr. 
Teixeira de Carvalho, e ainda outro 
sobre a «Tuberculose e o Exercito» 
assignado por J. Benevides; inserin- 
do lambem uma primorosa poesia 

—Nunc—do novo mas jã estimado 
poeta João de Barros. 

Inclue. como de costume as 
secções: «Echos scientificos e indus- 
triaes—Curiosidades—Formulário— 
Eeonomia domestica—Passatempos.» 

Hespanha e 
Alai-i-ocos 

Acerca do paradeiro dos 
captivos hespanhoes, publica o 
«Liberal» uma carta de Tetuan 
aífirmando que Sidi Mahomed 
Torres recebeu noticias dos dois 
infelizes. Sabendo que os se- 
questrados se achavam na aldeia 
de Benishosmar enviou immedia 
tamente tropas para allh, mas as 
pesquizas foram infructiferas. 

Segundo pessoas assegura- 
ram ao coronel commandante 
das forças, o rapaz tinha mor- 
rido em consequência de uma 
doença e que a irmã fora assas- 
sinada. 

O pae das duas creanças 
vive ha bastantes annos em 
Marrocos. Tem residido por va- 
rias vezes em Tanger e também 
em Arzilla, Tetuan, Larache, 
etc. Chama-se José Montes e 
emprega-se em trabalhos do 
campo estimado pelos mouros. 
Quando lhe roubaram os filhos 
estavam elle a mulher proximo, 
e aos gritos lancinantes das 
creanças, Montes correu em seu 
soccorro. Os mouros levavam- 
nos ao collo e o pae travou luc- 
ta ainda com um d'elles, a quem 
desarmou, mas uma pranchada 
prostron-o sem sentidos. 

A infeliz mãe supplicava aos 
barbares que lhes não levassem 
os seus filhinhos, porém elles 
fugiram sem se importarem com 
a afflicção da pobre mulher. 

Conforme é já sido, o pae 
tem dado, por varias vezes, im- 
portantes quantias para o res- 
gate dos filhos, mas os kabilas 
enganam-no e não lhe entregam 
as creanças. Roubaram-lhe os 
filhos e o dinheiro! 

«Disti-icto tio 
Vianna» 

Entrou no terceiro anno de 
publicação, este nosso estimado 
collega de Vianna do Castello, 
um dos mais bem redigidos jor- 
naes d'esle districto. 

As nossas felicitações. 

I^este bnbonica 

O govenno de Hespanha 
acaba de declarar inficionados 
de peste bubonica todos os por- 
tos do Brazil 

Entre nós não ha actualmen- 
te porto algum d aquelle Estado 
incluído nas disposições do aviso 
de 14 de abril de 1897. 

w, 

m. 

Faiem amos: 

dr. Antonio 

sr. 

Sexta feira—o sr. 
Joaquim Durães 

Domingo—a ex.'na 

Rita Esteves e o menino 
Candiao d"Almeida. 

Segunda feira—o sr. Manoel Jo- 
sé da Mosta Júnior. 

D. Maria 
João 

Diga-rae, doutor, cm que 
estado me encontra os pulmões? 

—Não lhe occultarei que 
estarão alguma cousa deterco- 
rados. 

—Devéras? 
—Mas resistirão emquamo 

o senhor viver. 
* 

Um avaro encontra n um 
espectáculo theatral, em benefi- 
cio de uma associação philan- 
tropica, um amigo, a quem diz: 

—Tenho immenso prazer 
em assistir a este espectáculo 
em favor da pobreza. 

—Ficam-lhe muito bem es- 
ses sentimentos. 

—Mas é que o amigo nao 
pode calcular o trabalho que ti- 
ve para arranjar um bilhete de 
graça! 

* 
—Sou tão feliz que não 

posso ter uma criada mais de 
dez mezes. 

—Porque? 
—Porque n'essa época que- 

rem todas ejlas empregar-se co- 
mo amas de leite. 

* 

Em um grémio: 
—Com que então teu pae 

deu agora para dissipar tudo 
quanto tem?! 

—E verdade, meu amigo; 
se aquclle homem não tivesse 
vindo ao mundo eu teria agora 
uma fortuna enorme!... 

* 
Em banquete de núpcias, 

Calino, cheio de si, á noiva, 
por occasião dos brindes: 

—A' saúde de V. Ex.a. Fa- 
ço votos para que o aconteci- 
mento d'este dia se repita mui- 
tas vezes em vida de V. Ex.a. 

ma do seu valor, uma 

morada de casas, com 

altos e baixos, sita no 

lugar de S. Gregorio, fre- 

guezia, de Ghristoval, 

avaliada em 9(1:000 reis, 

perteuçenle ao executa- 

do Antonio J o a qu i m 

Vieira, cazado, do mes- 

to logar e freguezia e 

vae á praça em execu- 

ção ({iie lhe move o Mi- 

nistério Publico para 

pagamento de sellos e 

custas em divida ao juí- 

zo. 

Melgaço. 22 de se- 

tembro de 1901. 
Verifiquei 

0 Juiz de Direito. 
F. Pinto 

0 escrivão. 
Aurelio Augusto Va\ 

Esteve em Braga, o rev. 
Manoel Francisco Domingues, 
digno abbade de Lamas de 
Mouro. 

—Também esteve no Porto, 
o sr. Hermenegildo José Solhei 
ro. 

—Regressou de Caminha, 
o sr. José Gavinho Torres. 

—Acha-se na sua casa, em 
Valladares, o sr. Manoel José 
Domingues Machado, digno 
apontador d'obras publicas. 

—Partiu para o Porto, o 
nosso amigo, sr. José Albano 
Pires Cerdeira. 

—Também partiu para 
Vianna, acompanhada ,dos me- 
ninos João Candido e João 
Eduardo, a ex.ma sr.a D. Hercu- 
lana do Rosario d'Almeida. 
Acompanhou-a a exm.a sr.a D. 
Albina Passos, que vae ali pas- 
sar alguns dias. 

—Esteve aqui na semana 
passada, o sr. Izidoro de Ma- 
galhães Marques da Costa, di- 
gno major da guarda fiscal. 

Éditos de 30 dias 

2.a PUBLICAÇÃO 

N ESTE juízo e peio 

segundo ofíloio 

correm éditos de 80 dias 

a citar Manoel Rodri- 

gues, viuvo, que ficou de 

Maria Rosa Fernandes, 

do logar de Dorna, da 

freguezia de Castro La- 

boreiro. desta comarca, 

e auzente em parte in- 

certa, para fatiar e assis- 

tir a lodos os termos do 

inventario a que se pro- 

cede por obito de seus 

sogros Duarte José Fer- 

nandes e mulher Maria 

Esteves, lo mesmo lo- 

gar e freguezia, sem pre- 

juízo do andamento do 

mesmo processo. 

Melgaço, 18 de se- 

tembro de 1901. (17) 

Verifiquei 

O Juiz de direito 
F. Pinto. 

O escrivão 
Antonio Severo de Freitas 

muíms 

IPortug^al ^VgTicola 
—Dedicado aos interesses, fomento, 
progresso e defeza da lavoura na 
melrepole e nas colónias. Recebe- 
mos o n0. 12.° 12°. anno. 

Itovista Jadlciaiúa 
—Magnifica publicação quinzenal. 
Recebeos o nuniro em 28.0- 

âM?tUriwiOS 

ARREMATAÇÃO 

N: 

PUBLICAÇÃO 

yO dia 20 do proxi- 

mo mez de Outu- 

bro, ás 11 horas da ma- 

nhã, á porta do tribunal 

judicial d esta comarca, 

lia de ser arrematada 

por quem mais der 

B1BLI0THECA AMENA 

Collecção de maguificos roman- 
ces dos melhores auctores, a 200 
reis cada volume. 

TV.0 1 

AMOR D'0UT0N0 
l vol. de 260 pag., iliustrado 

Pedidos ao 

Centro internacional de Publicações 

DE 

ARNALDO SOARES 

IPraça de I>. Pedi*» 

mnTQi 

CABIDES DE VISITA 

Natyp. do «Alto Mi- 

nho,» em Monsão, im- 

primem-se cartões de vi-» 

aci-lsita desde 800 a 700 rs. 
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ESTACÃO DE MERNO 

Loja !\ova 
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Tendo jà à venda um completo sortimento para a presente es- 
tação, peço aos meus ex.mo5 fregnezes e ao publico era geral a 

"}) fineza de me preferirem nas suas compras, na certeza de que en- 
$ vidarei todos os meus esforços, não só para continuar a merecer 
K a estima de todos, mas também fornecendo-lhes fazendas das me- 

lhores qualidades, pelo simples motivo de querer 

; Vender muito e ganiiar pouco 

mm 

mm 

Farinha Peiloral Ferruginosa 

da pharmacia Franco 
Esta farinha, que é um cxcellonte 

ilimento reparado'-, de fácil digestão, 
itilissimo para pessoas de eslornagç 
jlebil ou eniermo, para convalescentee 
pessoas idosas 011 cresnças, C ao mes- 
«o íer.ino um preciosa medicamento 
iiie pela sua ac^âo tónica reconsti- 
aiinte é do mais reconhecido proveitc 
ias pessoas anemicas, de constituiçãc 
Vaca, e, em geral, - me carecem de for- 
•.a« no organismo. EsW legalmente au 
-.torisada e privilegiada. 

Camisolas para ho- 
mem e senhora; Coberto- 
res de lã; Chalés de casi- 
mira e merino; Lenços de 
malha e mantas; Flanel- 
las d'algodão desde 100 
reis; Ditas de lã de cor e 
brancas-. Fazendas de lã 
para vestidos, desde 2~o; 
Ditas pretas e Jlanellas; 
Cachemiras e armures; 
Pannos anis, morins e 
domésticos; Picotilhos de 
vários gostos, a Soo reie 
o melro; Sortido comple- 
to de casimiras, nado- 
tiaes e estrangeiras, pre- 
tas e de cór, desde icooo 
até Sétooo reis: Cortes de 
calça, gostos lindíssimos; 
Grande variedade em cas- 
torinas, próprias para 

1^3 

W** 
es® 

Kj-—o 

vestidos de senhora, que ■ 
eram de 760 a 65o reis; ■ 
Baetas xadre\ e mescla, ( 
de diferentes gostos, que ■ 
eram de 600 reis, ven- 
dem-se a Soo reis; outras ' 
ditas, que eram de Soo,a ' 
400 reis; SO qual ida- : 

des de Jlanellas para ca- , 
misas de homem, gostos ■, 
variadíssimos, que eram , 
de 240 a igo e 200 reis; 
Lã em fio e de cór. pro- ! 

pria para meias. Echar- ' 
pes de malha a 65o reis. 
Cachenés de merino e lã, 
a 800 reis: Camisas fei- 
tas, para homem, a 840, 
400, Soo reis e mais pre- 
ços. Ceroulas, v 240.260, 
280. 340 400 e mais pre- 
ços. 

|' Algodões. Toalhas de 
,3 feltro para rosto. jl^yêZfro para rosto. Meias 

té.-/ de lã c algodões para ho- 
f! mem, senhora e creança. 

ai Guardanapos, a 3o reis; 
Chapéus para homem. 

_ Espartilhos para collele 
(5 de senhora, a 5o reis a 

dufia; Especialidade cm 
candieiros de metal c por- 
cellaua, proprios para 
me-a de sala e jarras de 
po rcella nas, Ésplend id o 
sortido de gravatas, que 

jrS eram de 240 a 160 reis. 
e mais preços. Panno en- 
festado paea lençoes, e, 
finalmente, muitos outros 
artigos, tanto em fa\en- 

9 

il 

f 

das como em mercearia, 
que é impossível innume- 
rar. Calçado para inver- 
no, para homem, senho- 
ra e creança, com gran- 
de reducção de preço. 
Coll et es para senhora a 
6S0 reis. Toucas para 
creança, de vários gostos 
e feitios 

QfiARQASQES 

H&CHINâS DE COSTURâ 

«sivg™» 

A prestações e prompto 
pagamento com grandes 
descontos. 
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d'esta casa 

-A.zoitc tlc Ti*az- 
os jVIontos. 

Doce de todas as 

qualidades. 

Vinhos finos das 

marcas mais acredita- 

das. 

CSLV V. CxVFÈi 

Molduras doura- 

das; papel tintas e ou- 

tros objectos nroprios 

para escnptorio. 

PÍM 0 HUTÍL 1 

Completo sortido A 

de rjeneros de mercea- "v' J 

ria, recebidos directa' ff, 
mente de Lisboa. 

ZS3ZS& 

mim: | 

Encarrega-se de to- 
dos os serviços fúnebres 
pelos preços maiscommo- 
dos e convidativos, assim 
como fornecimento de cai- 
xões de madeira, chumbo 
e finco, armação de ca- 
ntara ardente, céra para 
os sahimentos, ornamen- 
tação d'egrejas, ele. etc. 
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QRG&Q QQS ÍHTSRBSSES EQêAES 

PROPRIETÁRIO 

mAnrt /tuQusro m 
— 

ASSIGNATUEAS 

Anno  1^000 reis 
Semestre  600 » 
Africa (anno)  21000 » 
Brazil (anno)  35000 » 

ANNUNCIOS 

Por cada linha  40 reis 
Outras publicações con- 

tracto especial. 
Numero avulso  20 » 
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PROPRIETÁRIO 

FRANCISCO JOSÉ DA CDNHA GUIMARÃES 

MON SÃO 
 .1!  

0 proprietário d'esla lypographia, encarrega-se de lodos os 
trabalhos typographicos, como jornaes, livros cartazes, prograra- 
mas para thealrcs, mappas, memoranduns, cartas fúnebres, bilhe- 
tes para rifas, facturas, participações de casamento, recibos para 
confrarias e juntas de parochia, cartões de visita, impressos para 
repartições publicas e camaras municipaes, por preços raodicos. 

—*— 
Encarrega-se também de encommendas 

X>uarte cie IVJagalhães 

-Sí 

LUIZ DE GAMÕES 

Grande romance histórico de 

A-ntonio cie Campos 

Jtmiox* 

o festejado escriptor do 
1 Guerreiro e Monge» e 
«Marque; de Pombal» 

Foi posto à venda em todas as 
livrarias o primeiro volume d'esle 
belló romance, ainda em publicação 
nos folhetins do «Século.» A capa é 
uma agudiella a dourado e côits, 
compreliendendo entre outras alle- 
gorias ao roraanco, o retraio do im- 
morla! poeta Lui\ de Camões. 

Cada volume cartonado, 800 
reis. Brochado 600 reis. 

Brevemente estará era circula- 
lação o segundo volume. 

Pedidos á Bibliotheca Illustrada 
do «Século»—Lisboa. 

•Kl 

JSUrlES 
Ouioo legalmente auctorisado pelo 

Conselho de Sauue Publica de Portu- 
gal, ensaiado e apprevado nu» hospi- 
laeg. Ceda frasco está acompanhado 
de um impresso com as observações 
dos prinopaes isedicos de Lisboa, 
leconnecidiis pelos cônsules ilo BraziL 
Depósitos nas principaes pbarmacias. 

II 

Vinho Nutritivo ás Canfe 
Único legalmente auclonsadi pelo 

jovenio, <* pela junta de saúde publica 
ae Portugal, dociiinenlo" Jegalisados 
pelo consul geral do íoiperin do Bra- 
sil. E muito util na convalescença ila 
todas as doenças; augmenta consi ie- 
ravelmente as forças aos mdivuluoi 
debilitados, e excita o appetite de um 
modo extraordinário. Um cálice dVs'a 
vinho, representa um bom bife. Acli*- 
m í venda nas pnncipaes piiarmacias. 

João Chagas & 
ex-tenente Coelho 

CAHIISliílA lilAMAZA 

—DE— 
iVnUmio MachaAo i\a SU\a 

jo3, Rua do Sá da Bandeira, io3 

31 dej aneiro de ISOl 

[Ilustrada com cerca de 150 
photogravuras—retratos, vistas, lo- 
caes, curiosos documentos e 30 re- 
producções, era papel de luxo, de 
photographias dos vultos mais notá- 
veis do movimento. 

Assigna-se aos fascículos sema- 
naes de 16 paginas, ao preço de 60 
reis, e aos tomos mensaes de cinco 
fascículos, ao preço de 300 reis— 
pagos no acto da entrega. 

Pedidos ã «Empreza Democrá- 
tica de Portugal» rua dos Dourado- 
res, 28, em Lisboa, e á «Agencia 
de Publicações do Norte», rua de 
Santa Catliarina, 154. no Porto. Nas 
localidades da província, —em casa 

í dos agentes. 
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Camisas, ceroulas e to- 

dos os artigos de roupa 

branca para homens, se- 

nhoras e creanças. Grava- 

tas, perfumarias e todos os 

artigos concernentes a ca- 

misaria. Executam-se en- 

xovaes. 

PREÇOS FIXOS 

Endereço lelegrapbico: 

Paraense 


